
ser iam an imais as células com membrana 
plásmica, as células nuas. U m ta l cr i tér io 
não t e m razão de ser . H á células vege ta i s 
n u a s (as células r e p r o d u t o r a s ) ; h á células 

an imais envolvidas d u m a cut ícula , d u m in­
vólucro mais ou menos espesso , n í t ido , 
ve rdade i r a m e m b r a n a celular , se bem que 
u ã o de n a t u r e z a celulósica. 

O núcleo 

O núc leo , aque la espécie de «balão 
ovóide de p a r e d e elástica» a que se refere 
Carre l (loc. cit.) é cons ide rado o ó rgão mais 
i m p o r t a n t e de t o d o o organismo celular . 

E preciso que nos e n t e n d a m o s sobre a 
exp re s são «mais impor t an t e» , e n ã o ju l ­
g u e m o s que ó inútil c h a m a r a a t enção do 
es tud ioso pa ra u m a s imples ques tão de lin­
g u a g e m . O emprego de cer tos t e rmos e 
mane i ras de dizer t em concorr ido mui to , 
n ã o só p a r a a concepção de inúmeras idéas 
falsas , como t a m b é m p a r a a sua fixação e 
pers i s tênc ia , envolvendo-as d u m a ca rapaça 
p r o t e c t o r a que as faz res i s t i r a t o d a s as 
v ic i s s i tudes . O finalismo ó t a lvez o exem­
plo mais no táve l des te fenómeno de resis­
t ênc ia conced ido às idéas falsas pela lin­
g u a g e m . P o d e dizer-se que o finalismo 
a inda pe r s i s t e n a men te de a lguns filósofos 
e h o m e n s de ciência mercê , em g r a n d e 
p a r t e , da l i nguagem finalista, que ó m u i t o 
cómoda , e se in t roduz iu n a ciência d u m a 
m a n e i r a t a l que será difícil desalojá-la. 

Q u a n d o dizemos, po i s , que o núc leo ó 
o órgão mais i m p o r t a n t e do o rgan i smo ce­
lular , é preciso que nos e n t e n d a m o s . E m 
biologia , u m órgão é mais i m p o r t a n t e que 
o u t r o q u a n d o a sua e s t ruc tu ra , a sua com­
posição química, e t c , lhe conferem u m 
m a i o r n ú m e r o de a t r i bu tos , mais d i rec ta­
m e n t e l igados com a m a n u t e n ç ã o do indi ­
v íduo e da espécie . Mas isto n ã o que re 
dizer que esse ó rgão , pela sua impor tânc ia , 
p o d e presc ind i r dos ou t ros . N a célula, o 
núc leo não pode viver sem o c i top lasma , 
n e m este sem o n ú c l e o ; m a s o núcleo 
d e s e m p e n h a um n ú m e r o de funções ma i s 
v a s t a s e ta lvez mais complexas , que o cito­
p l a sma . E ' nes t e sen t ido que o núc leo é o 
ó r g ã o ma i s i m p o r t a n t e da célula. V e r e m o s 
que funções são essas . 

Q u a n d o examinamos a célula viva, o 
núc leo aparece-nos como um corpúscu lo 
h o m o g é n e o l imi tado por u m a m e m b r a n a , e 
c o n t e n d o um ou mais g rânu los a r r edonda­
dos — os nuclóolos . Mas n a célula m o r t a , 
fixada e co rada , o núcleo a p r e s e n t a u m a 

e s t r u c t u r a b a s t a n t e complexa , pr incipal ­
m e n t e se a célula é su rp reend ida no mo­
m e n t o em que se opera a sua d iv i são , a 
sua mul t ip l icação . De ixa remos e s t a com­
p lex idade da mul t ip l icação celular p a r a 
ou t r a a l tu ra , e v a m o s v e r ago ra somen te o 
núcleo em repouso . 

Se qu izermos facilitar as co isas , p o d e ­
mos ass imilar o núcleo a u m a célula esque­
m á t i c a . D e facto, encon t r amos u m a mem­
brana, u m p r o t o p l a s m a fundamenta l , aqu i 
denominado carioplasma, e um ou ma i s cor­
púscu los inc lusos n a m a s s a do n ú c l e o : os 
nucléolos. 

A membrana nuclear. — N e m t o d o s os 
c i to logis tas e s t ão de acordo sobre a exis­
tência rea l d u m a m e m b r a n a diferenciada 
envo lvendo o núcleo , e s epa rando-o do 
c i top lasma. A l g u n s cons ideram-na a p e n a s 
como u m a m e m b r a n a de prec ip i tação recí­
proca , dev ida às ca rgas eléctr icas o p o s t a s 
dos coloides nuc leares e c i t op l á smicos ; 
ou t ros a d m i t e m q u e ela exis te r ea lmen te 
como m e m b r a n a diferenciada, e são vár ios 
e n u m e r o s o s os factos que ob r igam a acei­
t a r e s t a i n t e rp re t ação . 

0 carioplasma e o nucléolo. — Na célula 
fixada e corada , o p r o t o p l a s m a fundamen­
ta l do núc leo (carioplasma), m o s t r a - n o s u m a 
rede de filamentos mais ou menos lisos, 
mais ou m e n o s g ranu losos , fo rmando ma lhas 
mais ou m e n o s a p e r t a d a s , b a n h a n d o n u m 
l íquido m u i t o fluído, incolor , t r a n s p a r e n t e , 
e ence r rando g ranu lações . A rede de fila­
m e n t o s ó o q u e se denomina rede nuclear 
ou rede de linina (1) ; o l íquido em que b a n h a 
é a cariolinfa ou suco nuclear; os g r ânu los 
t e em des ignações vá r i a s : o maior (às vezes 
h á dois ou ma i s g r a n d e s co rpúscu los ) ó o 
nucléolo v is ível m e s m o n a célula v i v a ; 
ou t ros , mais p e q u e n o s , ence r r ados n a s 
ma lhas da r e d e de l inina, são os nucléolos 

(1) Visível era cer tas células v ivas (protozoá­
rios) . 


